
JESUS  E NÓS :  FILHOS  DE  DEUS
SEMENTES DE PAZ.

Deus não reina solitário, em um poder friamente sobreposto a este mundo; ele é uma densidade relacional no amor de compassiva doação, que se faz presente no coração de seus filhos. Jesus é “o primeiro entre os irmãos”; nele, desde sempre, fomos idealizados e plasmados à imagem de Deus, de quem somos uma faísca. Em Deus, há diversidade na unidade, marcada por uma integração diversificada. 

Deus não é um muro que esmaga, mas uma graciosidade que encanta. Cheio de luminosidade, ele nos confia Cristo para iluminar nosso existir neste mundo. Com Jesus podemos dizer: “Não estou só, porque o Pai está comigo”. (João 16,32). Deus se prolonga em seus filhos: é por seu poder que os pais geram vida nova, é por seu amor que educam filhos. “Comigo está o Pai que me enviou”.  (João 8,16) 

 Mais do que Deus fazer-se homem em Jesus, é em Jesus que toda pessoa se descobre em sua semelhança com Deus. Em vez de dizermos que Deus foi crucificado em Jesus, melhor é afirmar que, no crucificado, Deus revelou a grandeza de seu amor para com todos. Assim, melhor é dizer que não foi Maria que gerou quem a criou, mas foi Deus que se revelou no Filho que ela gerou. 

Sim, “nós somos da raça de Deus” (Atos 17,28); temos parte em sua dignidade, saímos dele e para ele retornamos (João 16,28). Com Jesus, podemos chamá-lo de Pai. Só na condição de filhos, podemos conhecê-lo (Mt 11,25-27). Nesta intimidade filial, a nós pertence tudo o que é do Pai (João 16,15).  Podemos dizer : “O Pai e eu, ele em mim e eu nele”, “somos um” (João 14,11;10,30), porém sem identificação porque “o Pai é maior do que eu” (ib.14,28). 

O poder do Pai se revela em gestos que devolvem pessoas à vida e à convivência, com o perdão dos pecados e a paz no mar revolto da história. Aqui, é sempre a vida que transborda, muito além de um clima de milagres. A  vida de Deus se configura na vida das pessoas, “imagem do Deus invisível” (Col. 1,15). É a Páscoa a prolongar-se na caminhada da fé, fazendo-se chave de leitura para os acontecimentos de hoje. 

Na obra da criação e pelo infinito de seu amor, Deus abre espaço para que possamos construir nossa identidade em uma diversidade, garantia de paz. Se há um só pastor, o rebanho é feito de muitas ovelhas em pastagens diversas. Na compaixão diversificada de Jesus, vemos refletido o amor peculiar do Pai pela pessoa da cada filha e filho. “Vida eterna é sorver a ti, Senhor, Deus único e verdadeiro, e aquele que enviaste, Jesus Cristo” (João 17,3). 

Jesus, representante mais sublime da humanidade e singular emissário de Deus, revela a grandeza do mistério que nos envolve. Cada um de nós é “filho (a) único (a) do Pai, nascido (a) antes de todos os séculos”. “Desde antes da criação do mundo, Deus nos escolheu e abençoou com toda bênção espiritual em Cristo” (Ef.1, 4.3). Jesus é como espelho a revelar que Deus irrompe de dentro de nossa fragilidade.  

Ninguém jamais viu Deus, mas Jesus testemunhou quem Deus deseja ser para todos: o Pai (João 1,18), dom, partilha, comunhão. Fora de Deus, ninguém e nada sejam divinizados em sua identidade e missão; nem César, nem algum poder ou afeição, nem o Papa. Por Jesus, nascido de Deus mas não Deus em pessoa, nos sabemos associados a Deus, enquanto em todos há algo de sua divina grandeza. Nele e com ele, todos somos um.  

Deus não cabe em um revestimento de grandiosidade espetacular, não faz o jogo dos que precisam vencer pela força, não teme identificar-se com os aparentemente menos dignos, nem se digna de descer da cruz para ser  aplaudido. Todos o saibam: é “na fraqueza que se revela a força” (2 Cor. 12,9). A ressurreição acontece no silêncio da noite, sem espectador, pois a partilha da vida se faz na incontida alegria do amor. 
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